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RELATORIO DE PRODUÇÃO

Lei Complementar 
141/2012

Art. 36 O gestor do SUS em cada ente da

Federação elaborará Relatório detalhado

referente ao quadrimestre anterior, o qual

conterá, no mínimo, as seguintes informações:

A Prestação de Contas conforme o artigo 36 da Lei nº 141 de

13/01/2012 apresenta os serviços prestados, receitas e despesas da

avaliação físico-financeira do período analisado.

I. Montante e fonte dos recursos aplicados no

período;

II. Auditorias realizadas ou em fase de

execução no período e suas

recomendações e determinações;

III. Oferta e produção de serviços públicos na

rede assistencial própria, contratada e

conveniada, cotejando esses dados com os

indicadores de saúde da população em seu

âmbito de atuação.



CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Com o objetivo de finalizar a prestação contas de 2016 e tornar público as

ações realizadas no período de Julho a Novembro de 2016, a Secretaria

Municipal de Saúde de Cuiabá/MT, apresenta o Relatório Detalhado do 3º

Quadrimestre de 2016, conforme Lei Complementar nº 141 13/01/2012 Art. 36.

O Relatório apresenta as seguintes etapas: Demonstrativo Orçamentário e

Financeiro, Componentes da Rede de Produção de Serviços Públicos na Rede

Assistencial Própria, contratada e conveniada e Análise dos Indicadores de

Saúde.



REDE FISICA DE SERVIÇOS DE SAÚDE MUNICIPAL – SUS 

Fonte: TABNET-CNES-DATASUS-ASPLAN-SMS (Janeiro/2017) 

TIPO DE ESTABELECIMENTO
GESTÃO

MUNICIPAL

CENTRAL DE REGULACÃO 1

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 3

CENTRO DE SAUDE DA ATENÇÃO BASICA 21

EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA PSF (*) 70

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 22

CENTRO DE CONVIVÊNCIA PARA IDOSOS 3

COOPERATIVA 9

HOSPITAL ESPECIALIZADO 4

HOSPITAL GERAL 7

POLICLINICA 5

POSTO DE SAUDE 1

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO (UPA) 4

SECRETARIA DE SAUDE 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT 

ISOLADO)
21

TOTAL 172

80,0% com gestão municipal, 14,0% gestão estadual e 6,0%

dupla gestão (215 estabelecimentos/CNES)



DISTRIBUIÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS SUS POR TIPO DE 

GESTÃO  E NATUREZA

GESTÃO ESFERA  ADMINISTRATIVA NA 

GESTÃO MUNICIPAL

GESTÃO 
MUNICIPAL 

80%

GESTÃO 
ESTADUAL 

14%

GESTÃO 
DUPLA 

6%

Fonte: TABNET-CNES-DATASUS-ASPLAN-SMS (Janeiro/2017) 

ESFERA 
PÚBLICO

62%

ESFERA 
PRIVADO

38%



PRODUÇÃO DE SERVIÇOS AMBULATORIAIS E 

HOSPITALARES

Distribuição da Produção Geral Ambulatorial e Hospitalar segundo Nível de 

Complexidade, da Rede SUS-Cuiabá/  Julho a Novembro 2016. 

Fonte:TABNET-SIA-SIH-DATASUS-ASPLAN-SMS (09.01.2017).

* Não se aplica – Órtese Prótese, materiais especiais, ações da vigilância sanitária não se enquadra nas 

complexidades.

COMPLEXIDADE
AMBULATORIAL HOSPITALAR TOTAL

Nº % Nº % Nº %

Atenção Básica 1.893.005 39,7 - - 1.893.005 39,5

Média

Complexidade
2.736.923 57,4 20.285 89 2.757.208 57,6

Alta 

Complexidade
122.254 2,6 2.493 11 124.747 2,6

* Não se aplica 18.593 0,3 - - 18.593 0,3

T O T A L 4.770.775 100 22.778 100 4.793.553 100

Atenção Básica representando 83,7% da produção  conforme parâmetro nacional.

Média Complexidade ambulatorial com 57,3% do total representando 90,0%

do esperado no período.

Procedimentos ambulatoriais de Alta Complexidade representou no período

307,5% do esperado conforme parâmetro nacional.



Distribuição do Custo da Produção Geral Ambulatorial e Hospitalar 

realizados e aprovados, segundo Nível de Complexidade, da Rede SUS -

Cuiabá/Julho a Novembro 2016.

    COMPLEXIDADE 
   AMBULATORIAL     HOSPITALAR TOTAL 

R$      %     R$      %     R$     % 

MÉDIA 16.986.651,73      47,1 24.512.045,71      65,2 41.498.697,44 56,8 

ALTA 18.364.970,64      51,0 13.100.882,55     38,8 31.465.853,19 42,1 

      Não se aplica*      704.417,68       1,9 - -            704.417,68 1,1 

T O T A L 36.056.040,05    100 37.612.928,26     100 73.668.968,31 100 

 

*Na complexidade “Não se Aplica” refere-se aos procedimentos de órteses, próteses e materiais

especiais: próteses e aparelhos odontológicos, ortopédicos, bolsas de colostomia, cateter, óculos

com lentes corretivas etc. e que não dispõe de uma classificação de complexidade.

Fonte: TABNET-SIA-SIH-DATASUS-ASPLAN-SMS(09.01.2017).



Atenção 
Básica Média 

Complexidade Alta 
Complexidade * Não se 

aplica 

Atenção Básica 
Média 

Complexidade 
Alta Complexidade * Não se aplica 

AMBULATORIAL (%) 39,7 57,4 2,6 0,3

HOSPITALAR (%) 89 11

PERCENTUAL DA PRODUÇÃO AMBULATORIAL E 

HOSPITALAR POR COMPLEXIDADE

* Não se aplica – Órtese Prótese, materiais especiais, ações da vigilância sanitária não se enquadra nas complexidades.

Fonte: TABNET-SIA-SIH-DATASUS-ASPLAN-SMS (09.01.2017).



PRODUÇÃO 

AMBULATORIAL



Produção Ambulatorial por grupo de procedimentos, segundo nível de 

complexidade no SUS/Cuiabá – Julho a Novembro de 2016.

GRUPO 

PROCEDIMENTO

ATENÇÃO 

BÁSICA

MÉDIA 

COMPLEXIDADE

ALTA 

COMPLEXIDADE
TOTAL

Nº % Nº % Nº % Nº %

Ações de Promoção 

e prevenção em 

saúde

925.244 48,8 7.128 0,2 - - 934.792 19,6

Procedimentos com 

finalidade diagnóstica
190.020 10,0 1.608.069 58,8 16.793 13,7 1.814.882 38,0

Procedimentos 

clínicos
759.085 40,2 1.095.203 40,0 105.227 86,2 1.959.515 41,1

Procedimentos 

Cirúrgicos
18.455 1,0 26.523 1,0 205 0,1 45.183 1,0

Transpl. de órgãos 

Tecidos e células
- - - - 29 - 29 0,0

Órtese, 

Prótese,materiais 

especiais¹

- - - - - - 16.173 0,3

Ações 

complementares da 

atenção à saúde²

201 - - - - - 201 0,0

TOTAL 1.893.005 100 2.736.923 100 122.254 100 4.770.775 100

Fonte: TABNET-SIA-SIH-DATASUS-ASPLAN-SMS (09.01.2017)

¹Materiais que auxiliam no procedimento diagnostico ou terapêutico, implantável ou não, de uso individual.

²Ações complementares da atenção à saúde são procedimentos de “Adesão e Conclusão de assistência ao

pré-natal” (Esperado de gestante SUS/2016 - 8.402).



Valor da produção ambulatorial aprovada segundo Grupo de Procedimentos 

e Nível de Complexidade no SUS/Cuiabá – Julho a Novembro 2016.

GRUPO  DE 

PROCEDIMENTOS

COMPLEXIDADE

MÉDIA ALTA NÃO SE APLICA T O T A L

R$ R$ R$ R$

Ações, Promoção e 

Prevenção
18.740,32 - - 18.740,32

Procedimentos de Apoio 

Diagnóstico
9.434.233,25 2.902.648,31 - 12.336.881,56

Procedimentos Clínicos 6.209.144,99 15.384.517,56 - 21.593.662,55

Procedimentos 

Cirúrgicos
1.324.533,17 66.729,77 - 1.391.262,94

Transplante de Órgaos, 

Tecidos e Células
- 11.075,00 - 11.075,00

Órteses e Próteses - - 704.417,68 704.417,68

TOTAL 16.986.651,73 18.364.970,64 704.417,68 36.056.040,05
Fonte: DATASUS/MS/SIA/TABNET/ASPLAN/SMS (09.01.2017)

Procedimentos de Apoio Diagnóstico - representando 498,5% do esperado  

(parâmetro nacional esperado é de 67,86% do total de consultas programadas).

Deste total 73,3% foram solicitações para exames de rotina (análise clínica). 

Houve um aumento médio mensal de 16,5% em relação ao total pago no 2º

quadrimestre/2016.

Oncologia e Nefrologia representaram 70,8% do valor pago.



COMPARATIVO DA PRODUÇÃO AMBULATORIAL  GERAL 

POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS - 2016

Promoção e 
Prevenção em 

Saúde

Finalidade 
Diagnóstica

Procedimentos 
Clínicos

Procedimentos 
Cirúrgicos

Órteses, 
próteses e 
materiais 
especiais

TOTAL

1ºQD 2ºQD 3ºQD



VIGILÂNCIA 

EM SAÚDE



PROCEDIMENTOS Nº %

Inspeção dos estabelecimentos 

sujeitos a vigilância sanitária
427 17,4

Licenciamento dos estabelecimentos

sujeitos a vigilância sanitária
760 31

Cadastro dos estabelecimentos

sujeitos a vigilância sanitária
268 11

Licenciamento sanitário de serviços

de alimentação
400 16,3

Outros 599 24,4

TOTAL 2.454 100

Procedimentos de Prevenção e Controle, com um aumento de 

44,4% em relação ao 2º Quadrimestre/2016.

Fonte: DATASUS/MS/SIA/TABNET/ASPLAN-SMS (11.01.2017)

Distribuição das Ações de Vigilância em Saúde, segundo Sub-Grupo de 
procedimentos realizados pela Vigilância Sanitária, no SUS período de 

Julho a Novembro 2016 – Cuiabá/MT



IMUNIZAÇÃO

Cobertura Vacinal em crianças menores de 02 anos e Gestantes, realizada 

no período de Janeiro a Dezembro de 2016 - Cuiabá

PROCEDIMENTOS
DOSES 

APLICADAS

COBERTURA

(%)

BCG 11.641 108,81

Contra Febre Amarela (FA) 8.367 78,21

Contra Poliomielite (VOP+VIP) 8.252 77,14

Oral de Rotavírus Humano (RH) 8.000 74,78

Pentavalente (DTP+HIB+HEPATITE B) 8.778 82,05

Pneumocócica 10 9.246 86,43

Meningocócica C 8.655 80,90

Tríplice Viral (01 ano) 8.977 83,91

Hepatite A (1 ano) 7.256 67,83

dT/Triplice  Acelular em Gestante 8.089 100,81

Fonte: DATASUS/PNI/ASPLAN-SMS (11.01.2017)



PRODUÇÃO  DO CENTRO CONTROLE DE ZOONOSES

Procedimentos para Controle da Dengue, Leishmaniose e Cobertura vacinal 

anti-rábica, no SUS/Cuiabá – Setembro a Dezembro de 2016.

PROCEDIMENTOS
SETEMBRO A DEZEMBRO 

Nº %

Imóveis previstos a serem visitados para vigilância e

controle da dengue (376.677 /período analisado):

Depósitos tratado

Depósitos eliminados

Imóveis tratados

390.677
103,7%

76.938

12.927

66.930

Coleta de amostra sorológica canina para controle

leishmaniose (1.000/ano).
180 18,0

Coleta de encéfalo para suspeita de Raiva (104 amostras

ano).
10 9,6

Vacinação anti – rábica animal  (60.416). 43.264 71,6

Vacinação anti – rábico animal – Gatos (8.364). 6.644 79,4

Vacinação anti – rábico animal – Cães (52.052). 36.620 70,3
Fonte: CCZ/DIVISA/SMS (11.01.2017).



AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA IMUNIZAÇÃO COBERTURA (%)

CENTRO DE CONTROLE  ZOONOSES

BCG 
108,81

Contra Febre 
Amarela (FA) 

78,21

Contra 
Poliomielite 
(VOP+VIP) 

77,14

Oral de 
Rotavírus 

Humano (RH) 
74,78Pentavalente 

(DTP+HIB+HEP
ATITE B) 

82,05

Pneumocócica 
10 

86,43

Meningocócica 
C 

80,9

Tríplice Viral 
(01 ano) 

83,91

Hepatite A (1 
ano) 
67,83

dT/Triplice  
Acelular em 

Gestante 
100,81

103,7

18
9,6

71,6
79,4

70,3

SETEMBRO A DEZEMBRO DE 2016 (%)
PROCEDIMENTOS 

Setembro a 

Dezembro 

2016 (%)

1

Imóveis previstos a serem 

visitados para vigilância e controle 

da dengue (376.677 /período 

analisado): 

103,7

2

Coleta de amostra sorológica 

canina para controle leishmaniose 

(1.000/ano).
18

3
Coleta de encéfalo para suspeita 

de Raiva (104 amostras ano).
9,6

4
Vacinação anti – rábica animal  

(60.416). 
71,6

5
Vacinação anti – rábico animal –

Gatos (8.364).
79,4

6
Vacinação anti – rábico animal –

Cães (52.052).
70,3

1                     2                      3                    4                    5                    6

Fonte:DATASUS/PNI/ASPLAN-SMS (11.01.2017)

Fonte: CCZ/DIVISA/SMS (11.01.2017)



PRODUÇÃO 

HOSPITALAR



Número de leitos por especialidades SUS e não SUS, em Cuiabá 

Competência 12/2016

Fonte: CNES/DATASUS/MS (23.01.2017).

Especialidade 
SUS NÃO SUS TOTAL

Nº % Nº % Nº %

Cirúrgico 417 35,2 371 50,4 788 41

Clínico 345 29,1 251 34,1 596 31

Obstétrico 122 10,4 41 5,5 163 8,5

Pediátrico 152 12,8 59 8 211 11

Leitos pacientes crônicos 12 1 1 0,1 13 0,6

Psiquiátricos 120 10,2 - - 120 6,3

Pneumologia 3 0,2 - - 3 0,1

Hospital/Dia 14 1,1 14 1,9 28 1,5

Sub - T o t a l 1.185 737 1.922

Leitos Complementares: 

UTI Adulto tipo I - - 43 17,1 43 9,7

UTI Adulto tipo II 73 37,6 92 36,7 165 37,1

UTI Adulto tipo III 19 9,8 42 16,7 61 13,7

UTI Pediátrico tipo I - 8 3,2 8 1,8

UTI Pediátrica tipo II 21 10,8 14 5,6 35 7,9

UTI Neonatal tipo I - 19 7,6 19 4,3

UTI Neonatal tipo II 47 24,2 20 8,0 67 15,1

Unid. Isolamento 12 6,2 5 2,0 17 3,8

Unid. Interm. Neo Convencional 13 6,7 2 0,8 15 3,4

Unid. Interm. Canguru 9 4,6 6 2,4 15 3,4

Sub - Total 194 251 445

Total Geral 1.379 988 2.367

487.435 habitantes/ 83,27% a estimativa - necessários 1.462 leitos

gerais déficit de 277 leitos para atender a população residente em Cuiabá.



Distribuição da Produção Hospitalar, segundo sua Complexidade, Grupo de 

Procedimentos e Custo no período de Julho a Novembro de 2016 – Cuiabá/MT

GRUPO DE 

PROCEDIMENTOS

COMPLEXIDADE

MÉDIA ALTA

Nº R$ Nº R$

Finalidade Diagnóstica 21 5.769,43 - -

Clínicos 11.763 15.503.256,18 428 835.467,60

Cirúrgicos 8.501 9.003.020,10 2.054 12.259.998,17

Transplantes órgãos, 

tecidos e células
- - 11 5.416,78

TOTAL 20.285 24.512.045,71 2.493 13.100.882,55

Fonte: DATASUS- SIH-TABWIN-ASPLAN-SMS (12.01.2017).



Distribuição da Produção Hospitalar, segundo Especialidades e Custo Geral no 
período de Julho a Novembro de 2016 – Cuiabá/MT.

ESPECIALIDADES FREQUENCIA VALOR TOTAL
MÉDIA DE 

AIH

Cirúrgico 8.513 18.582.569,73 2.182,85

Obstétricos 4.944 3.217.965,49 650,88

Clínico 6.075 10.043.816,07 1.653,30

Crônicos 210 511.891,24 2.437,58

Pediátricos 3.129 5.256.685,73 1.679,99

TOTAL 22.878 37.612.928,26 1.644,57

Fonte: DATASUS- SIH-TABWIN-ASPLAN-SMS (12.01.2017).

Cirúrgica                      37,2% internações (AIH de R$ 2.182,85)

Doenças Crônicas       0,9% internações (AIH de R$ 2.437,58 ) 75% 

em relação ao quadrimestre anterior.

Clínica Médica e Obstetrícia         20% do total das internações 

Pediatria       13,7%



Internações por Estabelecimentos Hospitalares ocorridas no 

SUS Cuiabá – Julho a Novembro de 2016.

ESTABELECIMENTOS INTERNAÇÕES
CUSTO (R$)

TOTAL MÉDIA DA AIH

Hospital Santa Helena 4.940 5.500.122,83 1.113,39

AMECOR 151 1.188.613,79 7.871,61

Femina Hospital Infantil e 

Maternidade
10 71.105,55 7.110,56

Hospital e Pronto Socorro 

Municipal Cuiabá
6.771 10.477.732,56 1.547,44

Hospital do Câncer de Mato 

Grosso
1.774 3.774.058,84 2.127,43

Hospital Universitário Júlio Muller 1.640 2.328.521,37 1.419,83

Santa Casa de Misericórdia Cuiabá 3.534 5.002.502,51 1.415,54

Hospital Geral Universitário 3.278 8.738.812,47 2.665,90

Hospital São Benedito 773 531.458,34 687,53

TOTAL 22.778 37.612.928,26 1.644,57
Fonte: DATASUS/MS/SIA/TABNET/ASPLAN-SMS (12.01.2017).



GRAFICO  - PERCENTUAL DAS INTERNAÇÕES POR HOSPITAIS 

DE JULHO A NOVEMBRO DE 2016 – CUIABÁ/MT

Fonte: DATASUS- SIH-TABWIN-ASPLAN-SMS(23.01.2017).

Santa Helena
22%

AMECOR
1%

Femina
0%

HPSMC
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Santa Casa 
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São Benedito
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Cuiabá 
44%Outros  
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Internações por 

Residência



REGULAÇÃO 

DO ACESSO



Distribuição das Consultas Médicas em Atenção Especializadas, solicitadas 

à Central de Regulação da SMS/ Setembro a Dezembro de 2016.
 

 

   Especialidade 

Consultas 

Solicitadas 
Realizadas/ 

Agendadas 

Canceladas/ 

Negadas 
Pendente Devolvidas 

Nº Nº % Nº % Nº % Nº % 

Oftalmologia 7.801 3.225 41,34 184 2,36 92 1,18 4.300 55,12 

Cirurgia 2.697 1.700 63,04 64 2,37 13 0,48 920 34,11 

Ortopedia 7.595 6.572 86,53 229 3,02 15 0,20 779 10,25 

Neurologia 2.533 645 25,46 35 1,38 21 0,83 1.832 72,33 

Otorrinologia 2.789 2.713 97,28 69 2,47 07 0,25 - - 

Cardiologia 3.281 1.363 41,54 50 1,52 19 0,58 1.849 56,36 

Urologia 2.560 1.193 46,60 107 4,18 14 0,55 1.246 48,67 

Endocrinologia 1.600 537 33,56 33 2,06 13 0,81 1.017 63,57 

Dermatologia 1.820 284 ,15,60 15 0,82 22 1,21 1.499 82,37 

Gastroenterologia 1.107 1.065 96,21 20 1,81 03 0,27 19 1,71 

Oncologia 1.264 1.236 97,78 28 2,22 - - - - 

Reumatologia 829 109 13,15 09 1,09 06 0,72 705 85,04 

Nefrologia 1.273 1.220 95,84 53 4,16 - - - - 

Ginecologia 1.676 358 21,36 14 0,84 18 1,07 1.286 76,73 

Nutrição 1.515 1.481 97,76 34 2,24 - - - - 

Alergologia 897 620 69,12 27 3,01 04 0,45 246 27,42 

Proctologia 472 18 3,81 04 0,85 03 0,64 447 94,70 

Mastologia 729 684 93,83 22 3,02 - - 23 3,16 

Pneumologia 611 30 4,91 02 0,33 07 1,15 572 93,62 

Outras* 4.464 3.185 71,35 103 2,31 20 0,45 1.156 25,90 

T o t a l 47.513 28.238 59,43 1.102 2,32 277 0,58 17.896 37,67 

Fonte: www.sisregiii.saude.gov.br (06.01.2017).

Obs.: * Abrange as consultas em cirurgias de várias especialidades: cirurgia geral, bariátrica, cabeça e pescoço, vascular, 
neurologia, torácica e outras.

Procedência dos pacientes nas solicitações de exames e consultas

66,75% são de Cuiabá, 7,51% de Várzea Grande e 25,72% de 

outros municípios.



Distribuição das Consultas Médicas Especializadas solicitadas à Central de 

Regulação da SMS/ Setembro a Dezembro de 2016.

Fonte: www.sisregiii.saude.gov.br (06.01.2017).

Solicitadas
50.513

Realizadas
28.238

Canceladas
1.102

Pendente
277

Devolvidas
17.896



Distribuição percentual dos Exames para Diagnóstico segundo tipo, 

solicitados a Central de Regulação - Setembro a Dezembro de 2016.

 

 

      Tipo de Exames 

Quantidade de Exames 

Solicitados Realizados Cancel./negado Devolvidos Pendentes 

Nº Nº % Nº % Nº % Nº % 

Angiografia 07 01 14,29 03 42,86 - - 03 42,86 

Aortografia 31 15 48,39 10 32,26 - - 06 19,35 

Arteriografia 560 397 70,90 82 14,64 - - 81 14,46 

Audiometria 276 03 1,09 02 0,72 - - 271 98,19 

Biópsias 394 245 62,18 05 1,27 10 2,54 134 34,01 

Broncoscopia 64 05 7,81 01 1,56 01 1,56 57 89,06 

Campimetria 320 13 4,06 02 0,63 - - 305 95,31 

Cateterismo 1.077 963 89,42 61 5,66 - - 53 4,920 

Cintilografia 2.709 2.677 98,82 32 1,18 - - - - 

Colonoscopia 763 54 7,08 10 1,31 04 0,52 695 91,09 

Densitometria 2.673 1.660 62,10 16 0,60 04 0,15 993 37,15 

Ecocardiograma 2.061 101 4,90 29 1,41 11 0,53 1.920 93,16 

Eletrocardiograma 2.134 156 7,31 08 0,37 18 0,84 1.952 91,47 

Eletroencefalograma 360 20 5,56 06 1,67 - - 334 92,78 

Eletroneuromiografia 319 - - - - 01 0,31 318 99,69 

Endoscopia 2.076 221 10,65 33 1,59 13 0,63 1.809 87,14 

Espirometria 416 10 2,40 - - - - 406 97,60 

Estudo Urodinâmico 54 - - - - - - 54 100,00 

Facectomia /Catarata 10 - - - - - - 10 100,00 

Mamografia 5.628 4.194 74,52 73 1,30 40 0,71 1.321 23,47 

Raio X 9.453 735 7,78 105 1,11 39 0,41 8.574 90,70 

Tomografia 7.091 2.484 35,03 292 4,12 390 5,50 3.925 55,35 

Ultrassonografia 13.267 587 4,42 415 3,13 82 0,62 12.183 91,83 

Videolaringoscopia 436 58 13,30 12 2,75 05 1,15 361 82,80 

Outros 8.301 4.623 55,69 315 3,79 20 0,24 3.343 40,27 

T o t a l 60.480 19.222 31,78 1.512 2,50 638 1,05 39.108 64,66 

Fonte: http://www.sisregiii.saude.gov.br  (16.01.2017)

http://www.sisregiii.saude.gov.br.(16.01.2017)/


Distribuição dos Exames para Diagnóstico solicitados a Central de 

Regulação - Setembro a Dezembro de 2016.

Fonte: http://www.sisregiii.saude.gov.br  (16.01.2017)

Exames
0

Solicitadas
60.480

Realizadas
19.222

Canceladas
1.512

Devolvidos
638

Pendentes
39.108

http://www.sisregiii.saude.gov.br.(16.01.2017)/


INDICADORES

DE SAÚDE 



Indicadores passíveis de apuração no 3º quadrimestre -

SISPACTO/2016.

DESCRIÇÃO DO INDICADOR
META 

ANUAL
RESULTADO 

Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção 

Básica. (%)
53,4 52,4

Cobertura populacional estimada pelas equipes básicas de

saúde bucal. (%)
11,1 11,1

Nº de US com notificação de violência doméstica, sexual e

outras violências realizadas.*
19 19

Proporção de óbitos infantis e fetais investigados (%).* 95 65,1

Proporção de óbitos maternos investigados (%).* 100 100

Proporção de óbitos em Mulheres Idade Fértil (MIF)

investigados (%).*
97 68,8

Nº absoluto de óbitos por dengue. 01 01
Fonte: DATASUS/SIM/SINAN/DAP/ASPLAN-SMS (11.01.2017).



AUDITORIA



Auditorias realizadas no 3° quadrimestre/2016

A
U

D
IT

O
R

IA
S

DEMANDANTE
ÓRGÃO 

AUDITOR
Nº AUDITORIA FINALIDADE

PTA/Auditoria/2016
SNA 

Cuiabá
123

Auditar as ações de 

combate à dengue.

PTA/Auditoria/2016
SNA 

Cuiabá
118

Auditar os serviços de 

média e alta 

complexidade de 

cardiologia da Sociedade 

Beneficente Santa Casa

Ouvidoria/CMS/SMS/S

US

SNA 

Cuiabá
128

Averiguação de denúncia 

de cobrança de 

procedimento não 

realizado.

CERACAH/SIH
SNA 

Cuiabá
Parecer Técnico 63

Parecer acerca de AIH’s

glosadas pelo SIHD2 do 

Hospital Geral 

Universitário.

Coordenadoria de 

Controle e Avaliação

SNA 

Cuiabá
Parecer Técnico 62

Parecer acerca de 

pagamento sem 

cobertura contratual à 

Empresa SOCICAP.

Ouvidoria/SMS
SNA 

Cuiabá
Relatório 35

Apuração de denúncia 

formulado pelo cidadão a 

respeito do Hospital São 

Benedito.

15 recomendações/determinações das 

auditorias recebidas integradas ao 

SISAUD/SUS

6 Auditorias realizadas

Fonte: Auditoria da SMS/Cuiabá/MT (10.01.2017)



ORÇAMENTÁRIO E 

FINANCEIRO 



Demonstrativo da execução orçamentária por fonte de recursos no 3º Quadrimestre 

de 2016 da SMS/Cuiabá.

ORIGEM DO RECURSO ORÇAMENTÁRIO FONTE
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

EMPENHADA

%  

DESPESAS 

REALIZADAS
INICIAL SUPLEMENTADA ATUALIZADA

Recursos Ordinários do Tesouro Municipal -

PMC
102 12.484.728,30 14.233.137,00 26.717.865,30 24.630.009,99 92,19

Recursos de Transferências da União para o 

Sistema Único de Saúde (SUS)  - Repasse 

Fundo a Fundo

110 14.768.460,55 - 14.768.460,55 4.763.006,98 32,25

Recursos de Transferências do Estado para o  

Sistema Único de Saúde (SUS)  - Repasse 

Fundo a Fundo

111 11.502.956,13 13.650.000,00 25.152.956,13 1.919.234,50 7,63

Recursos de Transferências da União para o 

Sistema Único de Saúde (SUS)  - Remuneração 

da Produção da Rede

113 11.472.727,07 - 11.472.727,07 - 34.551.381,87 - 301,16

Recursos de Transferências de Convênios com 

a União
161 5.000,00 383.757,58 388.757,58 - -

Recursos de Transferências de Convênios com 

o Estado
162 5.259.834,98 - 5.259.834,98 - 27.608.176,73 - 524,89

Recursos de Transferências da União para o 

Sistema Único de Saúde (SUS)  - Repasse 

Fundo a Fundo

310 2.690.243,31 - 2.690.243,31 288.220,70 

TOTAL 58.183.950,34 28.266.894,58 86.450.844,92 - 30.559.086,43 - 35,35

Fonte: FIPLAN/CERAO/SMS/PMC.  Janeiro/2017



Demonstrativo da execução orçamentária por bloco de financiamento no 3º 

Quadrimestre de 2016 da SMS/Cuiabá.

BLOCO DE FINANCIAMENTO PROGRAMA

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

INICIAL SUPLEMENTADA ATUALIZADA EMPENHADA

%  

DESPESAS 

REALIZADAS

032 - ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE 032 7.129.445,35 - 1.224.865,19 5.904.580,16 2.756.154,77 46,68

033 - ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM 

SAÚDE 

MAC

033 16.065.783,58 10.894.952,04 26.960.735,62 - 28.814.275,18 - 106,87

034 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE 034 1.825.833,91 - 83.840,69 1.741.993,22 201.969,09 11,59

035 - ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E 

INSUMOS ESTRATÉGICOS
035 789.824,14 - 80.823,02 709.001,12 386.257,18 54,48

036 - GESTÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE 036 12.347.556,01 28.700.466,02 41.048.022,03 32.951.071,53 80,27

038 - INVESTIMENTOS NA REDE DE 

SERVIÇOS DE SAÚDE
038 20.025.507,35 - 9.938.994,58 10.086.512,77 - 38.040.263,82 - 377,14

TOTAL 58.183.950,34 28.266.894,58 86.450.844,92 - 30.559.086,43 - 35,35

Fonte: FIPLAN/CERAO/SMS/PMC.  Janeiro 2017



 

 

QUADRO 05 – Demonstrativo da Receita Prevista com a Receita Arrecadada - Custeio e Investimento do 3º Quadrimestre de 2016. 

 

ORIGEM FONTE 
DISCRIMINAÇÃO DO 

DESTINO DA RECEITA 

 PREVISÃO DE ARRECADAÇÃO   ARRECADADA  DIFERENÇA 

 ANUAL   QUADRIM   QUADRIM   QUADRIM  

PMC - ORDINÁRIO DO TESOURO 
MUNICIPAL 

102 
CUSTEIO - Folha de 
Pagamento e Encargos da SMS 
- Contrapartida de Obras 

            259.110.127,00        77.927.857,76         118.680.141,50            40.752.283,74  

PMC - ORDINÁRIO DO TESOURO 
MUNICIPAL 

102 
INVESTIMENTO - Contrapartida 
Construção Novo P.S. e outros 

               21.132.436,00           6.355.619,88              2.114.951,18            -  4.240.668,70  

FNS - FUNDO A FUNDO 110 
CUSTEIO - Atenção Básica, 
Vigilância a Saúde e Assistência 
Farmacêutica 

               35.963.000,00          11.987.666,67            15.452.139,99               3.464.473,32  

FNS - FUNDO A FUNDO 110 
INVESTIMENTO - Atenção 
Básica, Vigilância a Saúde  

               11.635.000,00            3.878.333,33               1.714.700,00            -  2.163.633,33  

SES - FUNDO A FUNDO 111 
CUSTEIO - Média e Alta 
Complexidade, Atenção Básica 
e Assistência Farmacêutica 

               79.244.000,00          26.414.666,67            49.172.173,34            22.757.506,67  

FNS - SERVIÇOS PRODUZIDOS REDE 
PRIVADA 

113 
CUSTEIO - Serviços Produzidos 
pela Rede Própria e Privada 
SIA, SIH e FAECs  

            251.262.000,00          83.754.000,00             79.673.553,73            -  4.080.446,27  

FNS - SERVIÇOS PRODUZIDOS REDE 
PRIVADA 

113 
INVESTIMENTO - Atenção 
Média e Alta complexidade 

                  9.692.000,00            3.230.666,67              4.200.000,00                  969.333,33  

MS / FNS - CONVÊNIO NA ÁREA DA 
SAÚDE 

161 
INVESTIMENTO - FNS - 
CONVÊNIO N. 795435/2013 - 
REFORMA FACHADA HPSMC 

                      5.000,00                   1.666,67                   57.165,50                   55.498,83  

SES / FES - CONVÊNIO NA ÁREA DA 
SAÚDE 

162 

INVESTIMENTO - SES - 
CONVÊNIO N. 006/2015 - 
CONSTRUÇÃO DO NOVO 
HPSMC 

               37.000.000,00          12.333.333,33              5.085.968,97       -  7.247.364,36  

TOTAL      705.043.563,00  225.883.810,97    276.150.794,21        50.266.983,24  

Fonte: FIPLAN/CERAC/CERAF/SMS

A previsão de arrecadação anual da Fonte 102, ao contrário das outras fontes, foi dividido por 13,3 

para se obter o valor da previsão do quadrimestre, por se tratar de repasse da Folha de Pagamento dos 

servidores da saúde.



Muito obrigada!

ELIZETH LÚCIA DE ARAÚJO
Secretária Municipal de Saúde de Cuiabá


